
Engenharia de Software
Exercícios

1. Faça uma revisão completa da última versão da ERSw do Merci. Defeitos descobertos serão aquinhoados com uma quantidade de pontos proporcional ao grau de contribuição para melhoria de qualidade desta especificação.

2. Modifique a subseção ERSw-2.1.4, de maneira que a comunicação de cada caso de uso com o sistema financeiro seja representada por uma interface de software diferente. Discuta os prós e contras desta opção, em relação à que foi adotada na ERSw original.

3. Na subseção ERSw-2.1.7, discuta a possível utilidade de introduzir um modo adicional de processamento em lote (batch). Que novos casos de uso deveriam ser introduzidos? Haveria alguma alteração nos casos de uso originais?

4. Na subseção ERSw-2.3.1, discuta os prós e contras de fundir o Gerente, o Gestor de Estoques e o Gestor de Compras em um único ator.

5. Na subseção ERSw-2.4, acrescente pelo menos quatro restrições adicionais razoáveis para este produto.

6. Que modificações seriam necessárias na ERSw e no MASw se os grupos de usuários do Merci fossem variáveis (isto é, grupos poderiam ser criados e excluídos)?

7. Discuta as semelhanças e diferenças, do ponto de vista de análise, entre os seguintes campos da ERSw do Merci: Número da Operação de Estoque, Código da Mercadoria, CPF/CGC do Fornecedor, Número do Pedido de Compra, Número da Operação de Venda.

8. Modifique os fluxos do caso de uso Gestão Manual de Estoque, de forma a tratar o cálculo da variação financeira como subfluxo.

9. No caso de uso Gestão de Mercadorias, transforme os três primeiros fluxos alternativos em casos de uso de extensão. Atualize na ERSw e no MASw os diagramas correspondentes de casos de uso.

10. No caso de uso Gestão de Fornecedores, transforme os três primeiros fluxos alternativos em casos de uso de extensão. Atualize na ERSw e no MASw os diagramas correspondentes de casos de uso.

11. No caso de uso Gestão de Pedidos de Compra, transforme os três primeiros fluxos alternativos em casos de uso de extensão. Atualize na ERSw e no MASw os diagramas correspondentes de casos de uso.

12. No MASw do Merci, as classes Item de Mercadoria e Item de Compra diferem apenas pelas operações, tendo os mesmos atributos. Discuta os prós e contras de fundi-las em uma única classe.

13. Enuncie pelo menos mais três requisitos de desempenho relevantes para o Merci 1.0.

14. Com base nas técnicas e padrões apresentados para Desenho de Interfaces de Usuário, formule pelo menos cinco requisitos de usabilidade relevantes para o Merci 1.0.

15. Formule pelo menos três requisitos de confiabilidade relevantes para o Merci 1.0.

16. Que modificações seria necessário fazer na ERSw e MASw do Merci para poder produzir um relatório diário de vendas? Defina o que constaria deste relatório.

17. Que modificações seria necessário fazer na ERSw e MASw do Merci para poder produzir uma base de dados apropriada para mineração de dados (por exemplo, para estudos de comportamento do consumidor)? Defina o que constaria desta base de dados.

18. Modificar a PESw do produto Merci 1.0, acrescentando novas funções. O novo produto, a chamar-se Merci 1.1, deve incluir o suporte a vendas a prazo. Para isto, durante a operação de venda, o caixeiro deverá selecionar se o pagamento será à vista ou a prazo. Neste último caso, deverá informar ao Merci 1.1 quem é o cliente e qual o valor da venda. O gerente comandará a operação de cobrança. A cobrança será feita para todos os clientes ou para um cliente selecionado. Para cada cliente a ser cobrado, o Merci 1.1 emitirá um extrato, que conterá a data e o valor de cada venda cobrada, e um registro com a data da cobrança, o nome do cliente e o valor total cobrado, para um sistema externo de cobrança. Note que o extrato não fará a discriminação de cada venda. Caberá a este sistema externo acionar os procedimentos bancários, e fazer todo o acompanhamento posterior da cobrança.

19. Adaptar a parte 1 (Introdução) da ERSw, para implementar o produto Merci 1.1, conforme descrito no exercício 18. Os seguintes itens devem ser alterados (de forma consistente): Missão do produto, Limites do produto e Benefícios do produto.

20. Adaptar a parte 2 (Descrição geral do produto) da ERSw, para implementar o produto Merci 1.1, conforme descrito no exercício 18. Os seguintes itens devem ser alterados: Diagrama de contexto, Interfaces de usuário, Interfaces de software, Funções do produto, Usuários e sistemas externos, Hipóteses de trabalho (talvez) e Requisitos adiados. Não se deve esquecer de que será necessário gerir um cadastro de clientes.

21. Adaptar a parte 3 (Requisitos específicos) da ERSw, para implementar o produto Merci 1.1, conforme descrito no exercício 18, incluindo: nos Requisitos de interface externa, os detalhes das novas interfaces que forem adicionadas; nos Requisitos funcionais, alterações necessárias nos diagramas de casos de uso, assim como os fluxos dos novos casos de uso; nos Requisitos não funcionais – Requisitos de dados persistentes, alterações necessários no diagrama de classes persistentes e na tabela de classes persistentes.

22. Que modificações na ERSw e MASw do Merci 1.0 seriam necessárias se fosse desejado suportar múltiplos terminais de caixa? Note que esta pergunta se refere apenas a modificações de requisitos e do modelo de análise. A ERSw e MASw devem continuar genéricas o suficiente para permitir uma ampla gama de arquiteturas, desde um sistema centralizado com terminais burros até uma arquitetura de três ou mais camadas.

23. Desenhar uma ou mais das interfaces de usuário do Merci 1.0 para um ambiente de implementação orientado a objetos de sua preferência. Levar em conta as técnicas e padrões de Desenho de Interfaces de Usuário constantes do material do Praxis. Incluir imagem do leiaute definitivo, diagrama de estados, relacionamentos com outras interfaces, lista de campos, lista de comandos e matriz de habilitação.

24. Transformar um ou mais dos casos de uso da ERSw do Merci 1.0 em um caso de uso de desenho, levando em conta as interfaces desenhadas no exercício 23. Incluir, sempre que aplicáveis, mecanismos de acesso, fluxo principal, subfluxos, fluxos alternativos, diagrama de estados, condições de exceção e mensagens.

25. Desenhar uma colaboração de classes que realize o caso de uso detalhado no exercício 24. Incluir as classes necessárias do suporte de interface de usuários do ambiente. As classes do domínio, herdadas do modelo de análise, podem ser rearranjadas de forma conveniente. Supor que as classes persistentes de entidade são herdeiras de uma classe “Objeto Persistente”, que contém as operações públicas Criar, Recuperar, Atualizar e Excluir, e que todos os mecanismos de persistência são ocultos atrás destas operações. Para exprimir a colaboração, use um ou mais diagramas de interação, assim como pelo menos um diagrama de classes que mostre os relacionamentos entre todos os participantes da colaboração. Não se esqueça de definir itens que normalmente não constam do modelo de análise, mas são necessários no modelo de desenho, como a navegabilidade de todos os relacionamentos, a visibilidade de todos os atributos e operações, as assinaturas de todas as operações e as operações de criação e destruição de objetos.

26. Desenhar uma especificação de testes para o caso de uso detalhado no exercício 24. Incluir todos os procedimentos de teste e casos de teste necessários.

27. Redigir a seção do manual referencial do Merci 1.0 referente ao caso de uso detalhado no exercício 24.

28. Um caixa automático de banco oferece as seguintes funções aos clientes do Banco Virtual S.A.: saldo, extratos, transferências, saques e pagamentos. Os saldos e extratos podem se referir a contas correntes ou contas de poupança. As transferências podem ser feitas de e para contas de ambos os tipos. No caso dos saques, modelar o mecanismo de fornecimento de dinheiro de forma apropriada. Os pagamentos são debitados em contas correntes e abrangem pagamentos de títulos e contas de água-luz-telefone. Todas as transações requerem uma identificação inicial do cliente. Antes de completar qualquer transação, é necessário confirmá-la, além confirmar novamente a identificação do cliente. Qualquer transação pode ser cancelada em qualquer passo. Um recibo de papel é emitido em todas as transações. Quando o papel acaba, a transação corrente é cancelada e um aviso é exibido. A recarga do papel retira o aviso e permite automaticamente a operação normal do caixa automático. O caixa oferece também, para fins de manutenção pelo pessoal do banco, funções de diagnóstico de problemas, início de operação e abastecimento de dinheiro. Desenhar um diagrama de contexto, mostrando os atores e casos de usos necessários para modelar as funções acima descritas. O diagrama deve mostrar todos os casos de uso que tenham interações com atores, mesmo que sejam de inclusão ou extensão.

29. Detalhar o caso de uso “Transferência entre contas”. Considerar que a origem e o destino da transferência podem ser duas contas de qualquer tipo. Se em seu diagrama de contexto este caso de uso for de inclusão ou extensão, detalhar também o caso de uso de base. Se este caso de uso tiver inclusões e extensões, por sua vez, detalhá-las também. Os fluxos mostrados devem cobrir todos os passos desde a identificação inicial do cliente do banco até o encerramento da transação. Devem ser descritas as precondições, o fluxo principal e no mínimo três fluxos alternativos ou casos de uso de extensão, correspondentes a condições excepcionais importantes.

30. Detalhar o caso de uso “Saque”. Se em seu diagrama de contexto este caso de uso for de inclusão ou extensão, detalhar também o caso de uso de base. Se este caso de uso tiver inclusões e extensões, por sua vez, detalhá-las também. Os fluxos mostrados devem cobrir todos os passos desde a identificação inicial do cliente do banco até o encerramento do saque. Devem ser descritas as precondições, o fluxo principal e no mínimo três fluxos alternativos ou casos de uso de extensão, correspondentes a condições excepcionais importantes.

31. Desenhar um ou mais diagramas de interação, mostrado a realização do(s) caso(s) de uso da questão 29 ou da questão 30. Supor que cada transação cria e destrói objetos “conta” no caixa automático; estes objetos são responsáveis por toda comunicação com os objetos persistentes correspondentes no sistema central.

32. Desenhar as interfaces de usuário necessárias para a implementação do(s) caso(s) de uso da questão 29 ou da questão 30. Incluir, sempre que aplicáveis, mecanismos de acesso, fluxo principal, subfluxos, fluxos alternativos, diagrama de estados, condições de exceção e mensagens.

33. Transformar os casos de uso da questão 29 ou da questão 30 em casos de uso de desenho, levando em conta as interfaces desenhadas no exercício 23. Incluir, sempre que aplicáveis, mecanismos de acesso, fluxo principal, subfluxos, fluxos alternativos, diagrama de estados, condições de exceção e mensagens.

34. Desenhar uma colaboração de classes que realize o caso de uso detalhado no exercício 33. Incluir as classes necessárias do suporte de interface de usuários do ambiente. As classes do domínio, herdadas do modelo de análise, podem ser rearranjadas de forma conveniente. Supor que as classes persistentes de entidade são herdeiras de uma classe “Objeto Persistente”, que contém as operações públicas Criar, Recuperar, Atualizar e Excluir, e que todos os mecanismos de persistência são ocultos atrás destas operações. Para exprimir a colaboração, use um ou mais diagramas de interação, assim como pelo menos um diagrama de classes que mostre os relacionamentos entre todos os participantes da colaboração. Não se esqueça de definir itens que normalmente não constam do modelo de análise, mas são necessários no modelo de desenho, como a navegabilidade de todos os relacionamentos, a visibilidade de todos os atributos e operações, as assinaturas de todas as operações e as operações de criação e destruição de objetos.

35. Desenhar uma especificação de testes para o caso de uso detalhado no exercício 33. Incluir todos os procedimentos de teste e casos de teste necessários.

36. Explique comparativamente o significado dos seguintes termos: gestão de requisitos; especificação de requisitos; levantamento de requisitos; análise de requisitos; engenharia de requisitos. 

37. Uma organização há muitos anos desenvolve produtos de software com pouca ou nenhuma documentação de requisitos. A maior parte do software desenvolvido atualmente consiste em evoluções de produtos anteriores, sendo poucos produtos resultantes de desenvolvimento completamente novo. A organização decidiu recentemente melhorar seus processos. Eles precisam escrever as especificações dos requisitos dos produtos existentes? Caso a resposta seja positiva, apresente argumentos para justificar este investimento.

38. Considere as seguintes dimensões de classificação dos requisitos: prioridade, facilidade de implementação e estabilidade (requisitos estáveis são aqueles que têm pouca probabilidade de serem alterados no decorrer do projeto). Como esta informação pode ser aproveitada no plano de desenvolvimento do software?

39. Que métricas de tamanho (pontos de função, pontos de objetos ou outras) seriam mais adequadas para os seguintes tipos de software: sítios Web; software para eletrônica embarcada (automóveis, trens, aviões etc.); software embutido em eletrodomésticos; sistemas de groupware; compiladores; aplicativos construídos na plataforma Microsoft Office ou similar; pequenos aplicativos baseados em bancos de dados relacionais. Quais os principais tipos de risco para cada um dos tipos de projetos acima?

40. Apresente todas as razões pelas quais o cronograma de um projeto não pode ser derivado apenas a partir das estimativas de esforço das atividades de um projeto.

41. Apresente a agenda de uma reunião de rotina de acompanhamento da gerência executiva com os gerentes de projeto. Quem deveria participar da reunião, além destes gerentes?

42. Descreva os problemas típicos de uma organização que implantou completamente a área chave de Planejamento de Projetos de Software, mas não a de Acompanhamento e Supervisão de Projetos de Software.

43. Compare os pontos positivos e negativos dos seguintes sistemas de garantia da qualidade: pelo próprio desenvolvedor; por desenvolvedores colegas; pelos gerentes de projeto; por um grupo independente de garantia da qualidade; por um grupo externo de verificação independente.

44. Explique os pontos positivos e negativos de ter: um Plano da Qualidade separado do Plano de Desenvolvimento; um Plano de Gestão de Configurações separado do Plano da Qualidade.

45. Justifique, perante um suposto alto dirigente de empresa, a necessidade da existência das seguintes atividades distintas: auditorias da qualidade; revisões e inspeções; e testes.

46. Sugira como implementar os papéis da Gestão de Configurações em uma pequena empresa com cerca de 50 desenvolvedores, que atuam em projetos com equipes técnicas de 2 a 4 pessoas.

47. Quais as semelhanças e diferenças entre as atividades de Gestão de Configurações para produtos em desenvolvimento e em operação? Em que caso estas atividades devem ser mais formalizadas?

48. Como uma empresa que desenvolve e mantém sítios Web poderia implementar a Gestão de Configurações destes sítios?

49. Sugira um método de cálculo do retorno do investimento em atingir o nível 2 do CMM. Considere como calcular os custos de cada área chave, e os ganhos sob os seguintes aspectos: previsibilidade; qualidade; produtividade. 

50. Uma organização nível 2 deve necessariamente exigir o mesmo nível de seus subcontratados? Caso não, explique o que poderia ser relaxado; caso sim, justifique.

51. Compare o currículo de seu curso com as necessidades de uma organização nível 2. O que faltaria ensinar?

52. Muitos projetos de desenvolvimento e consultoria executados em universidades funcionam de acordo com os modelos tradicionais de orientação acadêmica. Você concorda com esta afirmação? O que deveria ser feito para que a universidade funcionasse pelo menos como uma organização nível 2?
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